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INTRODUÇÃO RESULTADOS

METODOLOGIA

CONCLUSÃO

✓ 1) O teste de infiltração de anilina
através das lenticelas e microrrachaduras
da cutícula não é eficaz para prever a
suscetibilidade das maçãs ao
desenvolvimento de lenticelose após a
armazenagem e

✓ 2) A avaliação precoce da incidência de
lenticelose, após quatro a cinco meses de
armazenagem, pode ser utilizada para
classificar pomares ou câmaras de
armazenagem quanto ao risco de
ocorrência do distúrbio após longos
períodos de armazenagem.

✓ Método 1 – Teste de anilina

✓ Método 2 – Teste de correlação

✓Resultados do teste de anilina: Houve 

variação significativa no número de 

lenticelas coradas pela anilina e no 

escore de tingimento da superfície das 

maçãs entre os 17 pomares estudados. 

Entretanto, o índice de tingimento por 

anilina não apresentou correlação 

significativa com o índice de severidade 

dos distúrbios fisiológicos avaliados, 

incluindo a lenticelose. 

✓Resultados do teste de correlação:A 

incidência de lenticelose após cinco 

meses de armazenagem apresentou 

correlação significativa com a 

incidência observada após oito meses 

de armazenagem, especialmente para as 

avaliações realizadas após 28 dias de 

vida de prateleira a 22 °C.
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